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Introdução
A cultura da soja tem grande expres-

são social e econômica no Estado de Mato 
Grosso, com 9.017.860ha cultivados na safra 
2014/2015 e uma produção de 28.085.241de 
toneladas de grãos, com média de 3.158 kg/ha 
(IMEA, 2015). 

O potencial produtivo da soja (mais de 
4.000 kg/ha) não tem sido alcançado devido 
a diversos problemas, entre eles, as doenças 
foliares. Aproximadamente 40 doenças causa-
das por fungos, bactérias, nematóides e vírus 
já foram identificadas no Brasil. Esse número 
continua aumentando com a expansão da soja 
para novas áreas e como consequência da 
monocultura (TECNOLOGIAS..., 2013).

A utilização de fungicidas para o controle de 
doenças na cultura iniciou-se com o surto epi-
dêmico de oídio (Microsphaera diffusa), na sa-
fra 1996/97. Posteriormente, o aumento da in-
cidência das doenças de final de ciclo (Septoria 
glycines e Cercospora kikuchii), principalmen-
te em função do cultivo intensivo e da ausência 
de rotação de culturas, também demandaram 
o registro de fungicidas (TECNOLOGIAS..., 
2013). Com o surgimento da ferrugem-asiática 
(Phakopsora pachyrhizi), no Brasil, em 2001 
(YORINORI et al., 2005), novos produtos fo-
ram registrados. Entre outras doenças tam-
bém controladas por fungicidas, pode-se citar 
a mancha-alvo (Corynespora cassiicola), a 
antracnose (Colletotrichum truncatum), o mo-
fo-branco (Sclerotinia sclerotiorum) e a mela 
(Rhizoctonia solani).

O objetivo desse trabalho foi avaliar em 
condições de campo a eficiência de fungicidas 
para o controle da mancha alvo e de outras do-
enças na cultura da soja, na safra 2015/2016.

Material e Métodos 
Foram implantados quatro ensaios em 

condições de campo, sendo dois na área ex-
perimental do IMA em Sorriso e dois na área 
experimental da Embrapa Agrossilvopastoril, 
em Sinop/MT (380m; 11°52’32.57”S; 
55°35’46.66”O), o último ensaio foi semea-

do em 03/11/2015. Utilizou-se a cultivar BRS 
8482CV e seguiu-se as recomendações agro-
nômicas de acordo com as Tecnologias de 
Produção de Soja (TECNOLOGIAS..., 2013). 
As aplicações dos produtos foram efetua-
das com pulverizador costal a pressão cons-
tante e volume de calda de 150 L/ha. A bar-
ra utilizada era de 4 bicos marca Teejet tipo 
TJ6011/002VS, a pressão constante de 2 kgf.
cm-2. Os tratamentos realizados foram: 1- tes-
temunha; 2- 60 g.i.a.ha-1 de Trifloxistrobina + 70 
g.i.a.ha-1 de Protioconazol + 0,25% v/v de óleo; 
3- 116,55 g.i.a.ha-1 de Piraclostrobina + 58,45 
g.i.a.ha-1 de Fluxapyroxad + 0,5 L.ha-1 de óleo; 
4- 60 g.i.a.ha-1 de Azoxistrobina + 30 g.i.a.ha-1 

de Benzonvindiflupyr + 0,6 L.ha-1 de óleo,  5- 
2255 g.i.a.ha-1 de Mancozebe + 0,5% v/v de 
óleo; 6- 1500 g.i.a.ha-1 de Mancozebe + 0,5% 
v/v de óleo e 7- 588 g.i.a.ha-1 de Oxicloreto 
de cobre. As pulverizações de todos os trata-
mentos ocorreram em R1 (08/01/2016); R5.1 
(02/02/2016) e R6 (18/02/2016) e nos trata-
mentos 6 e 7, foram realizadas pulverizações 
adicionais em R2 (18/01/2016).

Utilizou-se o delineamento em blocos com-
pletos casualizados, com quatro repetições. 
Cada unidade experimental foi constituída 
por seis linhas de 6,0 m, espaçadas em 0,50 
m. Foi considerada área útil, as duas linhas 
centrais, descartadas 0,50 m de cada extre-
midade. Os dados foram analisados estatisti-
camente segundo o delineamento e o esque-
ma experimental utilizado, e as médias foram 
comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

As avaliações de eficiência de cada produ-
to, com base na porcentagem de área foliar in-
fectada (a.f.i.) foram realizadas no momento da 
primeira aplic ação (R1), em R5.1 e em R6, na 
parte inferior e superior da planta, utilizando-se 
a  escala diagramática de Soares et al. (2009). 
Atribuiu-se a severidade máxima de 50%, uma 
vez que foi o valor máximo observado antes da 
desfolha. Quando a testemunha sem fungici-
da atingiu 80% de desfolha, foi determinada a 
porcentagem de desfolha. Durante a colheita, 
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foram coletados dados de população de plan-
tas, rendimento de grãos (Kg/ha) e massa de 
100 grãos.

Resultados e Discussão
Devido ao atraso significativo das chu-

vas na safra 2015/2016, no Estado de Mato 
Grosso, principalmente na região norte, so-
mente o ensaio que foi semeado tardiamen-
te, em Sinop, foi avaliado e colhido  (Tabela 
1) (MIGUEL-WRUCK et al., 2016).   Não ob-
servou-se incidência de mancha alvo e ferru-
gem asiática da soja no ensaio, porém, hou-
ve severa ocorrência de doenças de final de 
ciclo (Cercospora kikuchii e Septoria glycines 
– DFC), as quais foram avaliadas. Na primei-
ra avaliação de severidade de DFC, ocorrida 
em R5.1 não houve diferença estatística en-
tre os tratamentos. Na segunda avaliação de 
severidade, avaliada em R6, os tratamentos 
fungicidas Trifloxistrobina + Protioconazol (60 
+ 70 g.i.a.ha-1), Piraclostrobina + Fluxapyroxad 
(116,55 + 58,45 g.i.a.ha-1), Mancozebe (2255 
g.i.a.ha-1) e  Mancozebe (1500 g.i.a.ha-1) não 
diferiram entre si estatisticamente e foram 
superiores aos demais tratamentos fungici-
das inclusive a testemunha. Os tratamentos 
Azoxistrobina + Benzonvindiflupyr (60 + 30 
g.i.a.ha-1 ) e Oxicloreto de cobre (588 g.i.a.ha-1), 
não diferiram entre si porém foram superiores 
ao tratamento testemunha (Tabela 2).

Nos demais parâmetros avaliados, rendi-
mento, porcentagem de desfolha, peso de 100 
grãos e população de plantas, não houve dife-
rença estatística entre os tratamentos (Tabelas 
2 e 3). Os valores baixos de rendimento se 
devem, provavelmente, à desuniformidade da 
distribuição de chuvas ocorridas nos meses de 
novembro e dezembro de 2015 (Tabela 1).

Na segunda avaliação de severidade, ob-
servou-se intensa desfolha no ensaio e o tra-
tamento Trifloxistrobina + Protioconazol apre-
sentou sintomas de fitotoxicidade, o que foi 
acentuado, provavelmente, pela incidência de 

altas temperaturas durante o período de con-
dução do ensaio (Tabela 4).  

  
Conclusão
Os tratamentos fungicidas Trifloxistrobina 

+ Protioconazol (60 + 70 g.i.a.ha-1), 
Piraclostrobina + Fluxapyroxad (116,55 + 
58,45 g.i.a.ha-1), Mancozebe (2255 g.i.a.ha-1) e  
Mancozebe (1500 g.i.a.ha-1), na avaliação de 
severidade em R6, não diferiram entre si esta-
tisticamente, apresentando melhor controle de 
DFC’s que os demais tratamentos fungicidas.
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Tabela 1. Precipitação acumulada (mm), dos meses de outubro, novembro, dezembro, janeiro e fevereiro, 
nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016. Embrapa Agrossilvipastoril.

* A estação ficou inoperante no período de 28/10/2014 a 07/01/2015.

Tabela 2. Efeito da aplicação de fungicidas sobre a severidade de Doenças de Final de Ciclo em R5.1e R6. 
Embrapa Agrossilvipastoril, safra 2015/2016.

1/Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. ns = não significativo.
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* A estação ficou inoperante no período de 28/10/2014 a 07/01/2015

Tabela 4. Temperaturas máximas médias (ºC) e Temperatura média (ºC), dos meses de outubro, novembro, 
dezembro, janeiro e fevereiro, nos anos 2013, 2014, 2015 e 2016. Embrapa Agrossilvipastoril.

Tabela 3. Efeito da aplicação de fungicidas sobre o rendimento, peso de 100 grãos e população de plantas. 
Embrapa Agrossilvipastoril, safra 2015/2016.

n.s. = não significativo


